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O presente estudo teve como ponto de partida a experiência formativa construída ao 

longo do estágio supervisionado, realizado no último ano da Licenciatura em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 2024. A investigação buscou 

compreender de que maneira a escrita do diário de campo, as observações das aulas e as 

interações com os estudantes e demais docentes possibilitaram repensar a trajetória de 

formação e o processo de inserção no campo educacional. As atividades foram desenvolvidas 

em uma escola municipal da Zona Norte do Rio de Janeiro, junto a turmas noturnas da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) do ensino fundamental II, durante as aulas de Ciências 

da Natureza, ao longo de todo o ano letivo de 2024. O percurso metodológico baseou-se em 

uma abordagem qualitativa, de natureza autoetnográfica e narrativa, tendo o diário de campo 

como principal instrumento de registro e análise das experiências vividas. A reflexão teórica 

apoia-se em autores que abordam a formação docente e o papel das histórias de vida na 

constituição da identidade profissional, como Freire (1996), Nóvoa (2019) e Goodson (2019). 

Os resultados indicaram que, ao longo da vivência do estágio, o cotidiano escolar se configurou 

como um espaço de investigação e reflexão crítica sobre a construção da identidade docente e 

discente no processo de formação de professores. As experiências nas turmas de EJA 

mostraram desafios ligados ao planejamento, à avaliação e à diversidade de ritmos e percursos 

dos estudantes, mas também evidenciaram a importância formativa das relações de afeto e 

diálogo. Quando concebido como espaço de autoria e escuta, o estágio mostrou-se capaz de 

favorecer o pensamento crítico e o amadurecimento de uma postura pedagógica mais 

consciente e sensível às realidades escolares. O diário de campo expressa, em diferentes 
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passagens, o sentido dessa experiência: “Ser professora de Ciências na EJA é um ato de 

resistência, pois é preciso reaprender a olhar para o tempo, para o ritmo e para as histórias de 

vida que atravessam a sala de aula.” Compreende-se, portanto, que a formação docente em 

Ciências Biológicas deve articular as dimensões humanas, sociais e políticas do ensino, 

concebendo o estágio como espaço de criação, experiência e produção de sentidos sobre o ser 

Docente. A vivência descrita sobre a docência permitiu não só observar mas também vivenciar 

a formação como prática que se constrói na relação com o outro, na partilha dos saberes e na 

busca por uma educação científica comprometida com a vida, a justiça social e a dignidade de 

todos os sujeitos que compõem o universo escolar. 
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